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A complexidade do tema, o reconhecimento da afinidade do usuário com

textos sincréticos e a suposição espontânea de maior disposição para

assistir a vídeos do que ler textos engendrou a minha adoção preferencial

às webconferências, às quais o cursista poderia assistir em tempo

concomitante à realização, mas que também lhes ficavam disponíveis para

assistir quando lhes conviesse.



Perfis dos cursistas



Evasão

Os cursistas na pesquisa

[Questão 1] Na sua
opinião, a versão em
inglês é capaz de
expressar o que a
canção em língua
portuguesa expressa
(atente para o tema, o
apelo, o controle entre
os participantes, o
significado e os
processos verbais
envolvidos, a relação
entre os sujeitos
participantes...)? Por
quê?

[2_IPET] Acredito que a
versão em inglês não
tenha os mesmos efeitos
de sentido pretendidos
pela original. Em minha
opinião, a canção em
português continha
elementos coloquiais
presentes na fala de um
determinado grupo
social e, mesmo no
Brasil, algumas pessoas
poderiam não
compreender o sentido
de certas expressões
(ex: "Se eu te pego"). Ao
fazer a tradução,
tampouco se levou em
consideração o modo
como isso poderia ser
dito na cultura alvo,
então a letra ganhou
uma versão
quase literal, pensada,
acredito, para fins
comerciais (e não para
que houvesse
identificação).



(...) as atividades de extensão viabilizam o diálogo do pesquisador

com grupos de sujeitos inesperados, reunidos de modo quase

aleatório, uma vez que, em princípio, não se detém o controle sobre

os inscritos tampouco sobre aqueles que permanecerão interessados.

Disso pode decorrer um campo frutífero ou árido aos interesses da

pesquisa.

.
[9_IPET] Acredito que ela
transmita as mesmas
ideias, mas não com
fluência em língua
inglesa. Um falante de
língua inglesa
provavelmente sentiria
estranheza ao se deparar
com algumas expressões
utilizadas na letra

[Questão 2]
Considerando os seus
valores a propósito da
tradução, essa proposta
de tradução poderia ser
melhorada e ainda assim
ser cantável? Justifique.

[9_IPET] Na verdade, o
conteúdo da canção é
muito pobre,
linguisticamente falando.
Para ser melhorada,
caberia um trabalho
árduo de reconstrução e
lapidação de sentidos
pelo tradutor, mas
acredito que seja um
procedimento possível.
Considerando os diversos
paradigmas que existem,
o tradutor tem a
autonomia para
"modelar" o discurso
desde que o sentido final
seja atingido - nesse
caso, comunicar sobre
um sujeito que estava
insinuando-se para uma

[10_IPET] Talvez
modificando-se (SIC) o
gênero da canção, para
por exemplo, um hip-
hop.
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